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Nome sagrado, que a gente 
mal em palavras traduz; 
que, com três letras somente, 
~ maior, mais refulgente . 
do que o c~u cheio de luzl 

UNIOR 

None que ~ sempre o mais doce 
entre os que a gente aprendeu. 
Mais pequenino que fôsse, 
êle ~ que ao mundo nos trouxe, 
êle ~ que a vida nos deu. 

-Nome de rnae o primeiro 
que nesta vida se diz. 
Vale mais que o mundo inteiro. 
Nome puro e verdadeiro I 
dos nomes o mais feliz' 

, 

- 123 -

, 

• 



• 

• 

• 

• 

EDU C A ç Ã O 

~~pUCAÇÃO E A REC~EAÇÃO DO pRt-ESCOLAR NO~ 
PARQUES INFANTIS MmlrCnAIS DE sXo PAULO 
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Palestra proferida ao microfo­
ne da Rádio Tupi durante a Campruilia 
"Cuide de seu Filho" • 

Nesta cidade que, com muita razão disse algu~m,cres 
ce para cima e não para os lados, que sobe ao envés de se alargar; 
n6:;! encontra.mos uma população que cada· vez mais se junta e se aden­
sa, se expreme enfim em poqueno espaço, Os nossos quarteirões com -
portam a população ma:;'s própria a tôda uma rua e surgem logo gran -
des problemas cuãa soluçno requer a atenção não só do Estado aomo 
dos particulares. 

A criança eu todos os lares sofre as conscquências 
dessa situação, dêsse excesso de problemas a seu redor e se torna 
aos poucos turbulenta, irritadiça e descontente, Cada vez mais se 
faz necessária a ação ben6fica de instituições especializadas que 
cu:l.dem com carinho e· eficiência dêsses pequenos sêres que consti "trlf:!!l 

o futuro da Nação. Entre essas instituições n6s er..contramos, num 
trabalho deveras eficiente, 0S Parques Infantis do Municipio que se 
dedicam à criança paulistana., 

O Parque Infantil é para a criança em geral, mas p~ 
. ra o pré-escolar em particular, o lugar ideal onde em ambiente con­

fortável encontra atividades próprias a sua idade. 
O pré-escolar, a criança de 3 a 7 anos, necessita 

1Jt:a assistência educa ti va eSIJe ci6:li~ada e a::.1bien te propício a lhe pro -servar a integridade mental. 
A moderna psicanálise considera os 5 

de vida como a idade de ouro de higiene mental, isto 
o individuo se molde nos seus 5 primeiros anos e que 
tal futura seja alicerçada nessa idade. 

primeiros anos 
é, acre di ta cp.e 
tôda a vida rrm -

Assim, procura-se dar, nos Parques Infantis, nessa 
fase, wna cuidadosa atenção à criança, preservando seu patrimônio 
mental, preparando-a para os trabalhos da meninice e da adolescênma 
para que atinja a plenitude de suas capacidades na idade adulta.Pro -cura-se des'envolver, de uaneira geral, global, as capacidades infag, 
ti s .ina tas. 

Isso é feito através de atividades de recreação que 
N _ 

sao meios de educaçao c todo elenlento colocado num Parqu9 Infantil 
~, acima de tudo, um elemento de educação) embora pareça, às vezes, 
aos menos avisados, uma simples recreação. Sendo essa entretanto e­
xatamente a habilidade ]ledj.da ao educador: fazer a c.:'iança se edu --car enquanto se diverte. Po.ra isso sao utilizadas as rodas cantadas 
que, alegres e atraentes, passam de geração 11 geração, constituindo 
parte do folclore e, portanto, do patrimônio do povoi as hist6rias 
de fada,que desenvolvem a fantasia e se fixam, com sua ingenuidade 
po~tica, no indivíduo, deixando traços que perduram no r,lais profun­
do de seu ser, at~ mesmo depois que a sequê'l.cia já foi esquecida.U·­
tilizam-se, também, as atividades criadoras, onde a criança coloca 
tôda sua capacidade inventiva, onde lança sua imaginação; ~ o dese­
nho, a L~ssa plástica, os jogos de armar. 

• 
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A educação cívica, uoral, da linguageu, etc., ~ fei 
ta atrav6s de jogos, de palestras cou os educadores, e de a"tivida -
des mais ou uenos ocasionais. A par disso, n6s temos a:j..nda a educa­
ção física na procura de um desenvolvimento harmonioso, num equilí­
brio orgânico perfeito e mais a educação higiênica ~ a for11aç50 de 
hábitos sadios. , . 

Tudo isso, nur:1 runbiente confortável e alogre, onde 
o passo da infância se vê amparado pela Lk~O doce e ao mosmo teupo e -nérgica da Educadora, é ULk~ realidade eu nossos Pcrques Infantis,o~ 
de se acredita sobretudo. como disse Alberto T8rres. na nocessidade 
de habituarmos nossO povo na arte varonil de transfo:c'mar idéias e 
sent:j.mentos em atos. 

GILDA CtSAR NOGUEIRA 
Diretora do Parque Infantil Bom Retiro • 

••• 0000000 ••• 

R E C R E A ç Ã O 
"-- - =-,. 

-O Instituto Pestalo'37.i de Sao Paulo, C011 o 
objetivo de preparar e selec:i.onar W,l gr-.lpo de -Educadores especializados na ed\'.caçao de oli-
gOfrênicos, organizou um curso cujas aulas ve~ 
saram s8bre Psicologia, PedaGog:éa, Psi'luiatr1a, 
Higiene Mental, Recreação, Motodologia do ensi 
no especializado, etc o 

Foram. escolhidas para E1Ínistrar as referi -
das aulas figuras de projeção no cenárioeduc~ 
tivo de nossa Capital o que, por si s6, indica 
o elevado índice de aproveitaDcnto dos 21unos­
professores, com grande benefício para os men2, 
res oligofrênicos que por êles se~ão assistidE, , 

Convidado, especialmente, para partic'Lpar -na orientaçao do referido curso, o De:partamen--to de Educaçao, Assistência e Reereio escolheu 
para representá-le.a insigne Educadora, Da.An­
gélica Franco, M.D, Chefe da Secção Técnico-E­
ducacional e membr·) do Conselho Técnico-Consul -tivo de Ed. que· ministrou uraa série de aulas 
~ -sobre Recreaçao, 

No sentido de ebjc"civa" essns a'LIas e dar 
aos alunos uma noção 08:1 clara e viva s8bre o 
prograr.la de recreação que deve ser desenvolvi­
do cou crianças e sôbre a ll' .. rmeira prática de e -xecutá-lo, foram apresentados pelos educandos 
dos Parques diversasatividades eduçativo-~e -
creativas, tais couo: jogos l:lotorGs, àa.D';:as,hi.!:!. 
t6r~as dra11atizadas,rodas e brinquedos canta­
dos, ranchinhos, jogos sensoria:'.s,jogoP tran­
quilos, etc. 
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Foi intensa a colaboração das Educadoras 
dos Parques, dirigindo essas atividádeSj a­
liás convéQ ressaltar para essa valio--sa colaboraçao foram convidadas as Educadoras 
que se têQ distinguido pelo seu ~ntusiasmo,d~ 
dicação e capacidade de trabalho. 

A seguir, transcreveQos una síntese de d~ 
versos assuntos abordados eu alguBas aulas p:!t' 

Da. Angélica Franco. 

I - QUE ~ RECREAÇÃO 
1-

2-

Diferentes significados da palavra. 
a) Recreação C01:10 antítese de trabalho. 
b) Recreação. distração, divertimento. 
c) Recreação ~ atividade das horas de lazer. 

- -O significado da Recreaçao exige a consideraçao de seus e-
lementos mais importantes e das teorias que a explicam co­
mo atividade hULlaDa. 
a) teoria da auto-expressão. 

-3- As ati vidades consideradas cono Recreaçao tonaLl grande va-
riedade de formas, ,de acôrdo cou a idade, interesses e de­
sejos do indivíduo. 

4- Características essenciais da Recreação. 
a) A pessoa a realiza levada por necessidade interior e por - -que deseja e escolhe, isto é, sen qualquer coaçao. 
b) A atividade tro.z satisfação direta e inediata 30 indiví­

duo, porque provê expressão para necessidades básicas • 

5- O valor recreativo de u.cm atividade está na razão direta da 
intensidade o natureza das satisfações que elo. oferece aos 
indivíduos. 

6- Decorre das considero.çõos anteriores a seguinte dofiniçãorn -Recreaçao: 
"Recreação é quo.lquer forna de atividade na qual o indi-· 
víduo goza un sentinento de liberdade e de desprendinen­
to pessoal e à qual êle se entrega livrenente e con entu -siasno, porque isto provoca de sua parte resposta,satis-
fatória e ho.rnoniosa. A participação nessc) ativid'ade ca-- - -racteriza-se pela falta de coaçao, restriçao ou pressao 
externas". 

7- Na Recreação o indivíduo encontra oportunidade para auto-ex _. -
pressao e disso derivo. alegria, prazer e relaxanento. 

8- Quando grande núnero do pessoas obtén experiôncias satisfa­
tórias con os r~esnos tipos de atividades, estas passam a s"r 
consideradas cono fornas de Recreação, embora, essencialnen - - -te, Recreaçao seja w:m questao de atitude. ~ o espírito que 
encontra expressão nessas atividades e que através das mes -mas contribui para ill,~ vida feliz, alegre e rica de experi-... , . enClalS. 
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Segundo o Dr. Plrmt "o. Recreação é una experiôncio. que leva 
à integração do indivíduo, porque o agarra, forto.lece e ac~ 
lera seu próprio ritLlo". 

11- IMPORTANCIA DA RECREAÇÃO -1- Decorre dos seguintes fatos a inportância da Recreaçao. 
a) t uma necessidade hunana fundanental 

- entre todos os povos e eu todos os estágios da histó­
ria, a Recreação favorece 0.0 hooeo Lleios de auto-ex -
pressão e desenvolvinento pessoal; 

- é· herança cor:tUD a todos os povos; 
- eLl tôdas as fases da vida do indivíduo desenvolve fun-, 

ção relevante, principalnente na infância e juventude, 
oediante o fornecioento às crianças de neios para aten -der à grande necessidade biológica de atividade e oe --diante a satisfaçao nos jovens de 2 iLlpulsos doDinan -
tes dirigidos para a atividade e para alguna fOrLlD. de -Associaçao coletiva. ' 

b) Contribui para a felicidade h\lLlo.na. 
- a felicidade cono objetivo fundm:tental e valioso para 

cada indivíduo; . 
- a felicidade cono sub prOduto, que é encontrado numa - -. vida equilibrada, na qual a funçao da Hecreaçao cons~s 

te e);! estabelecer equilíbrio en relação ao trabalho; -:­
fornecer contraste repousante a responsabilidades e ro -tina; conservar be);! vivo o espírito de aventura e o oon - -so de proporçao, que iLlpede seja o trabalho considera-
do co);! excessiva seriedade, favorecendo a norte pr ena­
tura da juventUde. 

2- A i);!portância da Recreação cono atividade hunana através dos 
te);!poe: .. 
a) Nos tel:!pos rel:!otos 

-. festivais, danças, jogos e Elúsica constituiran se);!pre 
parte da vida. 

b) Durante as últi);!as dócadas -- a Recreaçao expandiu-se en grau sen precedentes; Llui -
tas ~reas forro:! destinadas po.ra uso recreativo; desen­
volverau-se facilidades para nuuerosas atividades re,­
creativas e surgiu a profissão do líder de Recreação. 

c) Na vida J:lOderna 
- a Recr8ação nantéLl lugo.r de inportância na vida noder­

na porqu8 oferece oportunül2.dES para a satisfação de ne 
. -

cessidades ~UDanas básicas. A busca da felicidade, o de 
sejo de aventuras e de realizações são grand$fOrças-:­
);!otivadoras que,para grande nÚLlero de indivídues, são 
realiz2.das conpleta);!ente por neio da Recreação; 

- );!odificações recentes que afetaran a Recreação: 
oresciuento das cidades; 
);!odifico.ções nas condições do lar;. 
rapidez da vida noderno.; 
alli~ento do teLlpo de lazer; 
desenprego; 
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especializaçao na indústria; 
~ 'ul Recreaçao no curr~c llTl 

o ~ 

e necan~zaçao 
~ 

introduçao da 
escolar 

outros fatores declínio da intolerância religiosa 
~ 

rápido desenvolvinento da Recreaçao co-
nercial. 

111- CONTRIBUIÇÃO DA RECREAÇÃO PARA OUTRAS FORÇAS E INTERESSES CA­
PITAIS DA HUTi;ANIDADE. 

~ , 
1- Recreaçao e Saude 

2-

3-

a) autoridades nédicas atesta.n CJue a atividade dos grandes 
, 
núsculos estinula o cresciElento e é absolutaIJente essen-

• 

cial para a criança eD desenvolviüento e que os jogos e 
esportes contribuen para o nesenvolvinento apropriado dos 
órgãos vitais; , 

b) certas forDas de Recreação causan aunento de circulação, 
aceleran o. atividade respiratória, nelhoran a eliuinação 

~ 

e estil:lUlan a digestao; 
c) certas forrms de Recreação contribuen para a estabilida­

de euocional favorecendo repouso e relaxanento; 
d) outras forLms de Recreação dão tonus ao corpo uediante 

saudável estiuulação dos centros nervosos. - , Recreaçao e Saude Mental 
a) a febricitante tensão nervosa resultante da vida na ci­

dade coderna é libertada pelo recurso regular da Recrea - -çao ao ar livre en estreito contacto COIJ. a influência 
calTJante da natureza; 

b) o sucesso na Recreação dá ao indivíduo w~a sensação de -poder e de realizaçao e assin auxilia a evitar o senti-
nento de inferioridade que pode opriní-lo durante a vi­
da, levando-o a sérios desajust3Ll~ntos uentais; 

c) a Recreação é usada para a reabilitação mmtal do indi­
víduo; pessoas con desordens I.lentais reageu ràpidanente 
ao estínulo do jôgo, A uúsic" cono agente terapêutico -
A artezanio. e os "hobbies" são (1e grande valor - Espor­
tes e exercícios atléticos são fatores de equilíbrio. 

d) A Hecreação é instrur~ento para a redireção de energias 
que funcionan de naneira desintegrada, o orientando-as pa­
ra canais construtivos e satisfatórios. 

~ 

Recreaçao e desenvolvinento do Caráter. 
a) fon:ms vigorosas de Recreação tenden a ser fôrça noral 

quando sob direção sábia; 
b) a Recreação desenvolve não s6 .. lente qualidades indivi _ 

l:l&S influencia o cresciC:Hmto de atitudes sociais, que 
afeta.n o indivíduo cono nenbre. do grupo; 

c) na Recreação há oportunida<les para o desenvolvinento de , 

valores. t2.is cono: respei"to peloos regras, jôgo honesto, 
coragen, habilidade para subordinar os interêsses egois -tas ao ben estar do grupo, capacidade para jôgo de equi -pe e experiência eu liderança; 

d) o desenvolvinento do caráter não é objetivo específico 
procurado pelas pessoas que c1esenvolven atividadesorecre 

~ -
ativas, Lms un produto natural de tal participaçao, 

o • 
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4- Recreação e Prevenção do Crine. 
a) a Recreação ajuda a fOrL'lar o caráter sendo 0bvianente lli.l 

agente na prevenção do crine e delinquência; 
b) enquanto estão enpenhados em atividades que oferecelil s~ - -tisfaç('os :para os desejoa'rmiro:vaie de cOJasidera.çao,suce!, 

so e realização, os indivíduos não precisaLl procnrar tais 
satisfações en atividades anti-sociais; -c) nuitos atos delinquentes e crininosos sao cOLletidos du-

~ -rante o lazer e grande percentagen deles para obtençao 
de neios para o gôzo do lazer. 

5- Recreação e Solidariedade 
a) nuitas fôrças tenden a separar o povo en grupos distin­

tos e às vêzes hostis basea<j.o eu seu "status" econônico, 
posição social, raça, credo, nacionalidade, educação e 
patrinônio cultural. Resultados: crescente suspeita,de~ 
confiança, desavença, falta de canaradagen e de unidade 
de interesses • 

b) a Recreação oferece Ca.LlpO COUUD onde as diferenças po ~ -den ser esquecidas na alegria da participaçao ou reali-
zação. A Recreação é essencialnente denocrática. 

6- Recreação e 1,Ioral. 

7-

IV- O 
1-

a) en períodos de insegurança, depressão, desenprêgo, guer, 
ras, o honen ten nais do que nunca necessidade de ativ! 

. "" . "" dades que trazen sat~sfaçao e senso de real~zaçao; 
b) o honen necessita de neios para extravazar a energia ner -vosa acumulada, a fin de não se esgotar nental e enocio-

nalnentc. A Recreação é a válvula de Begurança que prev! 
ne tais Llales • 

Recreação e Econonia 
a) confronto entre os gastos COD a Llanutenção de delinquen­

tes e a nanutenção de centros de Hecreação que evitan a 
delinquência. Vantagens econônicas que derivau das faci­
lidades recreativas oferecidas às crianças e jovens; . 

b) verificação dos prejuizos financeiros para as indústriaq 
por falta de atividades recreativas ao ar livre para os 
trabalhadores, cou consequente perda do equilíbrio ner­
voso e tonus Lluscular. 

c) as áreas para esportes e jogos usadas ininterruptauente 
por crianças, jovens e adultos "são evidência tão iLlpre~ 
sionante da grandeza de m.la cidade, quanto as chaninés 
de suas fábricas". 

SIGNIFI:ClillO :00 MOVIl'lIENTO DA RECREAÇÃO 
A Recreação não é m:m coisa tangíveI e estática, nas una fôr 
ça vital influenciando a vida dos PQvos. -
lIarry Over(ltreet assin se expressou: "O homen, que cultiva 
seu jardir.l, percorre afoi tanento canpos e colinas, toca uu 
instrunento nusical, troca idéias COril seus amigos, está en­
riquecendo sua vida con aquelas qualidades que a transforna - -rao nW:1U deliciosa experiência de aventura, como a vida de-
ve ser". 
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2- O significado do movimento da Rooreação é claraI;lente aponta­
do na seguinte citação: "Trata-se de Ui11 mt:lvimento para os s6 

~ -

3-

4-

5-

culos e não simplesoente para hoje ou amanha. Pertence e faz 
parte da educação, religião, serviço social, indústria, I;!ov:i 
I;!entos de saúde, de prevenção do crime, de fornação de cará--ter e de r.lOviuentos nacionalistas embora nao pertença ex-
clusi VaDon te a nenhum dêle s porquo eu si me smo é ULl lado da 
vida". 

No início do I;!oviuento da Recreação a questão "Porque ensi­
nar a criança a brincar?" era frequente, . porque as pessoas 
não cOLlpreendian que enquanto o iLlpulso para o brinquedo é - ~ natural, as forLms de brinquedo nao o sao. 

~ 

Pais, iruaos e companheiros ensinaLl as crianças a brincar· 
quer através do exeLlplo ou das instruções. Não é bastante.O 
líder de Recreação dá ULl significado profundo à vida recrea -tiva da criança, integrando-a nuna experiência mais 8.npla. -

O iLlpulso para brincar é tão forte que não pode ser destrui-
~ 

do por nudanças nas condiçoes de vida. Mas se o anbiente frua 
tra sua livre expressão, as atividades recreativas poderão ~ 
tornar-se tão destrutivas, quanto nOrJ;J.alr~ente são construti­
vas. 

6- As condições que 
sidade, tornaram 
brinquedos. 

tornaram os centros de 
tanbén indispensável o 

~ 

recreaçao 1ma ne ces-
lideI' dos jogos e 

7- Nos parques de jogos e recreação, a criança, sob orientação 
do líder de Recreação, 
- aprende a ajustar suas atividades às liLlitações de espaço 

e equipanento e dividir essas facilidades COI;! outras crian -çaSj 
- adquire disciplina e experiôncia social, beu COLlO anadure­

ce o julgaJ:lento tornando-se capaz de avaliar cada situação 
adequadauente; -- integra-se nWl aLlbiente de cooperaçao, ooupando-se eo ati-
vidades CJ.ue a in tere ssan profunck.nonte; 

- aprende auto-contrôle eo suas relações sociais, dentro de 
~ 

associaçao livre COLl outras crianças, mediante experiência 
diretaj 

- desenvolve traços desejáveis de caráter, porque livre de 
coersão faz decisões pr6prias e experinenta os resultados; 

- inicia e dirige atividades adquirindo julgamento, confian­
ça . eu si nesma e habilidade pO.rQ enfrentar responsabilidf' -des. 

8- A liderança da Recreação envolve o fato de que lli:la infância 
feliz, atrav6s dos brinquedos e jogos, é essencial para 0 

crescimento nOl'J;l8l da criança e seu desenvolvinento pessoal. 
O objetivo principal da direçãodo brinquedo é proporcionar 
atividades recreativas variadas, absorventes e construtivas 
que faVOreçaLl a livre expressão dos interêsses da criança. 

-9- O lideI' de Recreaçao 
- providencia oportunidades para jogos, cantos, construção 00 
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coisas, otc, COBO tanbén favorece entusiasno contagiante 
que dá valor à.s atividadeSi -

- provê o equipanento necessário, espaço e outros J:J.ateriais 
para as 8.tividades; 

- organiza o prograJ:J.a de naneira a ovitar brigas quo surgen 
~ . 

dos desejos eu conflito e pronove soluçoes conpreenslvas 
quando ocorren des::wençasi 

- fODenta o espírito de inicio.tiva, pernitindo anpla oportB; 
nidade para atividades auto-dirigidas; . 

- atende à. necessidade fundaDontal quo tôda criança aprese~ 
ta de ser tida en consideraçno e ser ber.l sucedida nas ex-
periências; 

- encoraja a exploração 
recendo planos para o 
dora da criança; 

eD novos canpos 
desenvol viL18nto 

de 
da 

atividades, favQ. 
habilidade cria-

- descobre e desenvolve habilido.dos latentes e interêsses re 
~ -creativos en potencial, aur.lentando a satisfaçao e prazer· 

que as crianças aufereB participando nas atividades; 
- desperta nas crianças o desejo de nelhoria ajudando-as a 

aprender r.lGlhores nátodos do roo.lizar os jogos e executar 
as atividados. 

lO-Um bOD líder d~ Recreação deve aproaontar os soguintes 
sitos pessoais, que foran selocionados de un·relat6rio 

re~ 
de um 

GODité llinericano sôbre assuntos do Recroação. 
a) Atitude Social • 

- senso do valor e dignidado do ser hUTlano e desejo de 
servir; 

~ 

- cODproensao das pessoas inclusive seus instintos, ne-
cessidades e aspirações; 

- interpretação real da arte de viver; 
- senso de hunor. 

b) Atitude construtiva (criadora) 

c) 

d) 

- interêsse no crescinento o l1csenvolviLlento dos indiví­
duos· .' , 

- desejo do estir.1ular os inpulsos construtivos nos ou -
tros; 

- iniciativa, liberdade 
va. 

Atitude científica. 

~ 

de expressao, atividade 

- coupreensão do né!f:odo científico; 

produti -
• 

~ 

- aceitaçao de pontos de vista diferontes e de persona-
lidados diversas; . 

.:.. profundo interêsse eu pesq'.-isa, experinentação e enge -n.hnria hunana. 
Capacidac1e e prazer eu apronder 
- ULla nente conpreensi Véq 

• 

- habilidac1e para pensaró CalJacidado para analisar e se -lecionar o que ó inportante e fazer conceitos que sir , -VaD aos pro:çosi tos hunanos; . 
- curiosidade insaci{ivel especialnente eon rei'erência à. 

~ 

descoberta e soluçao de problenas sociais. 
• • 
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e) Habilic1ado pDra conduzir deuocro.ticanente 

f) 

- crençe.. e entusiasuo pelo Duto-govêrno e pela der:lOcra-. -c~a en Rocreaçaoi 
- conpreens(;:o de processos de Recreação democráticos e 

cooperativos en contraposiçS:o DO contrôle arbitrário; -- habilidade en técnicas de e;rupos de discussaoi 
- caráter e personalidade (não do tipo douinador); -- habilidade para organizaço.o;' 
- energia produtiva. 

Habilidados técnicas 
- perícia no canpo particulo.r da -Rocreaçao que vai diri 

gir; , 
- habilidade eo tratar coo o.s pessoas que vai assistir. 

-

ANGELICA FRANCO 
Conselheira de Educação Sanitária e, 
Chefe da Secção Técnico-Educacional • 

••• oooOooo"t.o 

"A educaço.o deixou o lini tml0 conceito que a inagina-
va = preparo p~.p'\ a_ vida, para o.dotar o de que ela é vida,eu tQ. 

, , -
coa os nonentos, vida integral, de pensanonto e de açao, servida 

1 f A dO' - é pe as orças 'a Don te e pelas forças do carater. A educaçao ,a~· 

si!."!, un processo contínuo de cresciu,mto, a través da experiôncia, 
Mais educado não é o indivíduo que, eLl deterLúnadonouento, pode 
aprender f6rnulo.s, do que se vá utilizar no fut)lro • 

Mais ec1ucBdo será aquêlo que t,enha colhido da experi­
ência os uelhores e Lmis elevados procossosde ajustaoento. Pode -se dizer que haja dois tipos de ajustaLonto. Un é o ajustaLlcnto . 
do indivíduo consigo LlCSLiO, a lmrnonizo.ção de suas tendências, de 
seus iLlpulsos, de seus ideais. . 

Nesse sentido, a educaçuo visa o. \ln equilíbrio inter--no, a integraçao cla persono.lidade o Outrc é o ajustaLlcmto do indi -víduo, ao seu Llei r), a sua inteGração ne,l m.lbiente físico social. 
Anbos são necessários po.ra que o indivíduo possa afirnar sue..s ~ 
lidades, vivendo UDo. vida digna o feliz". 

LOURENÇO FILHO. 

(> (>.0000000 0 "" 

• 

, 
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bástica. 1)..s consequências disso são por vêzes bastante desagradá­
veis. Sim, porque, Pais muito pouco avisados, sem espirita de m~a--licia,consciente ou inconscientemente, nao dando o devido desco~ 
to ao fato ~elatado pelo filho (o santinho!) se revoltam contra 00 

profess0res, as vizinhas, degenerando então tudo em 'verdadoiras 
guerras. Esquecem-se, frequentemente, que devemos confiar em nos­
sos filhos, desconfiando sempre. 

Quando os Pais assumem então uma atitude, e vão to­
mar satisfações dêsses professores, dêsses vizinhos, vão aos jor­
nais (e que jornais!), ao rádio, etc., sente-se então a criança 
valorizaàa, lntimamente estufa o peito, e orgulhosamente diz: "tá 
prá mim". 

Essa tendência mais ou menos voluntária e conscien-
• 

te da alteração da verdade e a criação de fábulas imaginárias, e25-
teriorizando-se em formas de relatos orais ou escritos, podOlfdo 
ser acompanhadas de uma encenificação mais ou menos importante, ~ 
'0 que chamaJllo s de "mi tomania" • 

As crianças mitômanas são dotadas de uma capacidade 
imaginativa prodigiosa. Inventam verdadeiras novelas, com episó -
dias sucessivos, com ve,rdadeiros golpes teatrais, com· um~ preci -
são de pasmar, com minúcias,de detalhes de estarrecer. Sao-as es­
critoras de cartas anônimas, criadoras de casos escabrosos. , 

. Inspiram-se, em geral, nos fatos da vida diária,nas 
malfadadas ~ist6rias em quadrinhos, nas rádio-novelas, nas fitas 
de mocinho, etc ••• 

, Não pensem as senhoras que os detalhes são escolhi­
dos ao acaso. Dão preferência àqueles que.mais diretamente feri -
ram sua imaginação e capazes de assombrar. Reunem dados aqui, Ej,li, 
acolá; floreiam, amp.liam, modelam de acôrdo com sua imaginação,l~ 
vando-os depois à cena. -

Têm essas crianças verdadeira mania de fabulação.Al -teram a verdade, por que têm necessidade de mentir, e sentem-se ~ 
liviadas quando se satisfazem. , 

Não quero me estender líluito sôbre êste assunto,pois 
é meu desejo tecer alguns comentários sôbre outras formas de trans - -tornos da imaginaçao. 

Frequentemente nos vemos em face de crianças ou ado -lescentes, rotulados de histéricos, O histerismo está constituj -... 
do por acidentes que se apresentar>! COL1 manifestaçoes de Jlaralis~a, 
contratura, anestesia, cegueira, crises convulsivas, etc. Quo,ndo . 
Ao .... "" "",.... ..... "'. esses fenomEilnos nao sao traduçao de uma real perturbaçao organ~ca, 
são,todavia, criados integralmente pela imaginação da criança ou 
adolescente que se sugestiona. A especialidade do histérico é i~ 
ventar doenças, e não contente com isso, simula-as por vêzes 
com tanta perfeição que· chega mesmo a criar sérios embaraços 
para o médico menos avisado. 

Ainda que o histérico seja um simulador, não se dá 
perfeita conta de sua simulação. Esta simulação não tem Wil propó­
sito útil evidente. Ao ter Wlla crise histérica, pretende a crian-... ... 
ça que peràe o conhecimento, contudo, cai tao jeitosamente que nao 
se machuca, Da meSlíla maneira, quando se manifesta a crise por'ce­
gueira, ela ~ capaz de evitar todos os obstáculos ao caminhar. 

Outro tipo de transtôrno da imaginação é o "bovaris -mo", que não é outra cousa que "o poder conferido à criança ou a-

• 
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dulto, de conceber-se de um modo diferente do que ~ na realidade". 
Como exemplo tipico temos Dom Quixote; da mesma maneira, a crien­
çg que se enfia dentro de Ulà caixote e faz dêle um autom6vel, ou 
que se arEla de um revolver de brinquedo e se considera um "moci -
nho" ou um "bandido", 

~sse transtôrno ela imaginação constitui um fenômeno 
psico16gico normal, nm elemento· essencial nos brinquedos das cri­
anças, dentro de certos limites. 

Lembro-me perfeitamente de um caso verificado em um 
de nossos Parques Infantis, onde tive a suprema felicidade ,_ de tr.ê:, 
balhar. ,O menor em questão, COD 7 ands, oriança muito viva, muito 
falante, lílas bastante dispersivo. nas suas idéias, era o prot6ti­
po do bovarista. Para todos os efeitos, era de recursos financei­
ros ilimitados. "Possuia" (?; lanchas a motor, barcos a vela que -que and~varü pelas ruas do bairro onde morava, avioes, carros Q.e 
corrida, etc.; e, na falta dêsses meios de transporte, voava ê:le 
mesmo, como o "Capitão Marvel, das hist6rias erü quadrinhos. N\lO 

dêsses "venturosos" vôos foi seriar.lCmte acidentado, pois C01,lO Ulil -mau personag81;1 que era dessas historietas, nao calculou beD a al-
tura de onde se atirou para o vôo no espaço. 

Outro caso, foi de outro menor, com 9 anos, devendo 
portanto ser uais ajuizado, Intorpretando um outro personagem de~ 
sas malfadadas hist6rias, dessas revistinhas, ditas "infantis", 
êsse garoto resolveu aràarrar uma corda n'UL~a árvore, passá-la,em 
volta do pescoço,tBndo os pés apo~ados n'um caixote. Acontece,po­
rém, o imprevisto. O caixote vira, e êle fica realmente sl!l.spenso 
pela corda, sem possibilidade e fôrça para dela se livrar~ Se o 
pai não o socorre a tempo, não estaria hoje, o menor, fazendo no­
vas estrepulias,pois, já es~ava arr9xeado, com ligeira hemorragia 
conjuntival e sub palpebral, isto é, já com sinais de enforcamen­
to. 

. Como vêm, por vozes, sai caro, serrilOS diferentes do 
que somos. 

Outra modalidado de transtôrno é representada pelos 
indivíduos que parecem separados do mundo, constantemente submer­
gidos n'um sonho que os afasta mais ou Denos completamente da rea -lidade:são os "esquizoides"; os sonhadores despertos. são essas 
crianças que estão constantenente no mundo da lua, distraidas,pa--recendo nao escutar as pergw1tas <]uo se lhes dirigem, e qU€ por 
vêzes, quando os companheiros rier.l, permanecem impassiveis. Ape -
sar de Ulil desenvolvimento intelectual normal, o esquizoide é to -
talmente improdutivo. Está inadaptado para a ação, e sem meios de 
defesa nas causas da vida. 

Quais, agora, os fatores que determinam e favoreeem 
os transtornos da imaginação observados nas crianças? 

·Podemos distinguir os fatores individuais, familia-
• • res o soe~a~s. 

t inegável que OS80s!transtornos da imaginação são 
particularmente frequentes nos jov/,ms, e em particular nas moni. -
nas, em se tratando da mitomania, /esquizoidia e histeria, ao pas­
so que o bovarismo é h~ais freque te entre os meninos. 

No que respeita Q familia, a fabulação adquire cará - -ter de compensaçao, particul- nente nos meios familiares severos,-
autori tários, nos neios farüliares de artistas, boêmios, publicis -tas, etc •• 
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Dentre os fatores sociais, podeBos destacar a per-
Bancnte apreensão eB que vivem os hOBens, éB face das osoilações -constantes dos padroes do vida, refletindo-se intensrn.wnte. na meg 
te conturbada da eriança nessa fase de indecisão Bental; é, por 
vOzes, a pr6pria localização da criança no convivio de elementos 
inadaptados ou outros fatores que se SOElaB e se confundem. 

COBO vOm, Sras. Mãe\3, s6 conhecendo melher nossos 
filhos, com mais aBor, mais afeto, e dando o devido desconto a 
Osses desvios da imaginação.infantil, nos sentiBos cy,paeitados a 
separar o bOBo d0 que é mau, o certo do que {J errado, o real do 
que é imaginário. 

Assim, e s6 assim,evitaremos o dissabor das Llc~a ig 
terpretações e as péssiuas consequOncias que dai poderã9 advir. 

DeveBos ser serenos nas nossas pretensões, equili­
brados nos julgamentos e, sobretudo, nãe sermos exageradrnllente 
crentes nas fantasias de nessas filhos, pois Oles pedem ser cri­
anças n0rmais, mas tereB UHa capacidade de imaginação bastante ~ 
voluida, 

DR. ALBERTO DE MELLO BALTHAZAR . 
Módico do Parque Infantil Ibirapuera • 

•. • 0000000 ••• 

mATERIAL DIDÁTICO 

A INDrt3TRIA DA PORCELANA 

Eu visita às fábricas de porcelana são Sebastião,na -cidade de Pedreira, Estado de Sao Paulo, gentilmente acompanhada 
pelo Sr. Américo Pieri, proprietário da Fábrica e pelo digno ve­
reador Sr. Aoadeo Canesso, tive a oportunidade de ver e aprender 
uuito sôbre cerâllica. 

• 

Cerâuica, veu de CéraBus, protetor dos oleiros que, 
segunda as lendas, era filho do rei Baco e de Arina • 

. A cerâElica teve a sua origelJ., logo nes primeiros t3~ 
pos do raundo. Desde. a Idade da Pedra, já se fabricavslil peças para 
uso doméstico, cor.lO: panelas, cuias, cadinhos, etc. 

Mais tarde foi se aperfeiçoando até alcançar a per­
feição, pois que, nada ],lais resta ao houem, para 9- perfeita con -
fecção de objetos ceTâuicos, desde a botija comum, até os mais ri 
cos objetos de adôrno,. 

Cerfu~ica, é todo o trabalho feito de barro e calcá­
reos, tirados do seio da terra. 

A porcelana nada mais é do que uma cerâ.J~lica mui tis­
sino especializada, fabricada de calcáreos encontrados em jazidas 
naturais. 

• 
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Entr~n na fabricação da porcelana quatro tipos de 

. calcáreos: quartzo, feldspathos, argila e caolin. 
Esses quatro calcáreos, numa coubinação perfeita, 

em máquinas apropriadas, transformam-se numa esp~cie de illassa li 
guenta semelhante S Iilassa de janela - que ~ levada S BDas­
sadeira. 

Uma vez';preparada a massa e combinada com uma cer­
ta quantidade de silicato de s6dio, passa para as mãos do homem, 
a fim de serem fabricados os objetos. 

Tôdas as peças de porcelana, desde as chÍcaraa,at~ 
os mais finoa objetos de adômo, são fabricados em f8r'mas espe -
diais. 

FABRICAÇÃO DE CH1CARAS 

As chícaras são fabricadas em fôrmas semelhantes a 
um vasso muito espesso (fig,l). 

Coloca-se a massa dentro do vaso, levando-a ao pi­
lão (fig, 2), a fim de espalhá-la por igual e circularmente. 

, 

Fig.3 -fgrua aberta 

( ) 

'f/li! 
Iii . 
'I 

A ' 

forr:la , , - I 
,. fechada ';;; 
~ 
~ 

, 

Fig. 1 • 2 
, 

N~ste ponto está iniciada a fabricação da chícara, 
que deve passar,em seguida, para,a lixa ou burilador, que ~ UIil 

braço provido de lârüinas afiadas, 
Uma vez polidas, vão as chícaras pera a colação ~ 

alças. Estas são feitas em fôrmas especiais (fig.3), fechadas,no 
formato de um pequeno caixão, Colada a alça, as chícaras são co­
locadas em tabuleiros para secar, 

Depois de bem sêcas, são mergulhadas nurü esmalte -
(v.erniz), colocadas em assadeiras e l()vadas ao fôrno p~ra cozi -
nhar. (O forno teL! ur,la caloria de 1,300 2 ). 

Depois de várias horarJ o forno é aberto para ore.§. 
friamento, seguindo depois a chícara para a secção de pintura. 

t interessante notar as proporções da louça, antes 
e depois de cozida. O tamanho da louça crua €i quase o dôbro da 
cozida. 

de menores 

É!.OS" da 

Decorada a louça'~ a mesma levada a um outro forno 
proporções, chamado mÚ.fula, 

Daí a porcelana sai pronta para ser comerciac1a. 
Os objetos de adÔl'IlO são fabricados em fôrmas 

~ 

fabricaçao de alças. 

, 

, 







-'40-

4fjj::-J""::':' .' -'lf" - ,.,,,. "'~,*' 
.. ........ .... ..... ..• •••.. " ......... , ............ " ",·u·, , .. , ",.. . ...•.. , ... ., .. ,. ....... .. .. , .... . .......... . ...... , 

0'- ."._ " 

""0 " •••• , ........... , ,,,.,_,, , 
.. ,." .. - , 

, ••• o •• _ ... ,- ....... ,. " .. " .... " ,.- .. , ... " ' ....•... 

" ..... ,-" " ..... , ." ....... . ... ,.. . ... - , 

......... , " ... "._-" 
, ,. , --

, "'" ,.". --.... ' 
_O"~ "._" ........ , ..... _" ",- ... "", - .,--,- ,,_, .- -.- _ .. , , ...... , ,,-, ,-,." 

.ve, sal-ve"""l..,ph 
~ 

mae, --- cE en-can-tos 
'-

]1111.--------------

• • • • • • • • 

MAM1E QUERIDA 

-

, .............. ,,, , ......... .. ., -.o. •.. 
..... , .. , 

" ..... , ,. -.... .. , .. , .... " ... ,,, .•.. , , 

,,-_ ...... "." ...... 
___ ,_ ••• __ "" _n, '"", ••. " •• , o., , ,-.. ..•.. , 

, Ma--oãe tlue--ri----da, nesta oan .. ...ção "n6s lhe 1I);'a-

. . '~~' ...... ...... "........... . ................. ! ....................... j ................................................... ···········W·· ............. J?. . .. , ......................................... / .................... j .... J .................... ' , ..... ,,~ ........ J .................... J.. ............ ........... ............ ......... . ................ J ..................... J ................... '-1.. ........... .............. .............. . .. ...................... ~ ........... ········r·············· ....... 'Ji" ······1 
' '}1 .............................................................. ", ... , ... ", ..... , ... " .. _ .. ,. ,,_.- ............... -., ...• ' .........••.. - ........ -- ." ..... , .... -- ...... "". ...-."..... ..... ...•.. •.•........... . ..... , .... , ... , .... " ..... ~ .. , ..... .."" ....... ,. , .. 

,.:' ..... ::::,:~:::: .... ::~:::: ::::::::: .... ::: .. ::::":::;::::::"" :'::_:_',"-' _:':::',:::"" _:'.::.::::.':::::. ,:T:" ....................... "" ............. " ... " ." .... ,.. ..., .................. ,.-r ...... , .................... , .. " ....... , ...... ,,'o .... , ... , ." .. " 

• 

.. " .. "... .."" .. ".,,- ..... , •• " •• ""." ... " -", •• " ...... , ... " .. " ... ", •• " ... ". """ •• " .... , •••••• ,., •• ". , .. " ... , ... , •• -- ,,'o "." ",.... ., .. ... ..... , . 
ze--mos 

N 

o co-ra--çaol --------- Que a nd-nha voz tenha 

, , ' .. ,t, ____ ~ _______ . _____ . __ 
.. , ..... ,.1.::.................................. ....... .................................... ............... ............... •.•..•.......•... ......................... . .......... , ····· .. ···· .. ··· .. ··· .. · .. · ...... ·v .. ,"·· .... •• ........ , 

....... }I.,y .......... " ............. ""... .. ............... ""1' ................................ -............ - ...... -....... ". ........... ............ ................. ............... .................... ... .... . ..................................................... ; ..... -.... -., 
.. . l· .. •··•··•·•·· "................. • .... ......... . ........... " ....• ". ............ ........... .............. .." .................... " ..... -.................. " ............. " .............. ~ ..... ' ................................. -........................ " .... " ...... . 

...................... . .. " ........... " ......... -'--.......... " ... " .......... --- ...... -- .. " ... ", .......... -. --" ...... / .... "" .... "" ............................................ " ....... -." .......... ".......... . ... " ........................ " ................. -... " --,._. 

• • . -~ 

bem ca--lor, quando lhe di z todo o meu a--"'-l:lor l------
~ 

I I • • • • • 

ts A MAIS BELA ESTRELA 

...... " ...... - , 

ts a mais be-la estrê-la,tlue no fir-ma--men-to 
~ . re-luz. 

• , ,', ........... "........ .. .. , " ................ , 
........................ ................. . ... " 

..... " ........ . . ....... "... .. .. 
..... " ... -.. ,,' .......... '" ...... " 

• 

N 

Mae ••• teu no-mo ~ 
~ 

sa--gra-do e a 
'-' 

nos-sa vi-da con-duz.----

. . . . . . .. . 
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Letra: 

CAI'IPANHA "CUIDE DO SEU FILHO" 

Lucy Garcia Salgado 
Jardineira do P.I.l 

~~úsica: Vi talina d8 
, Ed. lVIusical 

CANÇÃO DA CAMPANHA 

.... _,-,,, ............ , 
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A.Acioli 
do P.I. 1 

" .... ,." ... 
-.. -."._-", 

0<-- , 

-lVIi-nha uae-zi-nha qU8--ri-da! De-vo seo-pre,-o--be-de--. 

II. 
" ..... '. , ..... . ... " .... , 

"."" ....... . 
..,,- ... , 

, ... " ", ... -.. 
. ..•.. , .•.. " ...... -.. , 

cer; e-la r.1O o--rien-ta na vi-da pa-ra fe-liz. eu cres-
~ 

......... , , .... " .... , L:;,.t .... . ........ ::::.. . 
, .... .o .. " , 

" .......... , 
" ..... , , ... ' , "'".- ... " 

"""""'. 

cer. pa-ra fe-liz eu cres--cer. 

• • • • • • • • • • • • • 

DIA DE FE3TA 
lVIartins D'Alvarez 

Hoje o dia está tão lindo, - -tao claro e tao sorridente, 
que até parece ôle vir 
fazer c6cegas na gante. 

Sinto no ar alguua coisa - . tao che~a de m;lOr e grr,ça, 

• 

quc De recorda a Lllezinha 
quando Lle beija e ue abraça. 

Olho a terra e a terra eu fosta 
ue enche de sol a visão, 
oostrando que, cor.lO a g8nt8, -tela alua 8 tau coraçao. 

• 

:f; que hoje, 3.nigos, faz anos 
una p8ssoa querida, 
que é doçura nos ueus olhos, 
e encanto na minha vida • 

• • • 0000000 ••• 
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MtDIA DIÁRIA DJ?.].1'~E..qyENCIA NüS CENTROS DE E.R.,U_C...A-ºJ..9 SüCIAL E 
!2.E_J:YUCAÇXü FAMILIAR QUE_ :B'lJN_º1..91'!_Ar1 

. 

DI1.RIAlvIENTE APENAS TRES VEZES POR 
• , ". ' --.--

SEJ1IIAlf A . .. -

"0". _ '"_O __ •• ,,_._. ____ • , __ ."",,, •• _ •••.••••••• _______ • _," ._ •.• , , _._ -----,- - - "'-O ',." _ ,.__ _ __ ••• _______ ,_ 
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-, --.. ,"",.,"j"---- ... "'" , __ o __ - - - ___ •• _.,,___ __ ~"' ___ ...... - o_o ___ 0 __ ""7' --0_" - - - - -: .. ou ,- - - .. , ___ ." ___ ., TU M' _____ "." _. -,-,- - _. , .- "'i'-' _ __ _ .. __ _ 
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• 
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CE};' 
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CES 
1 

" -'. 

• . 
• 

CES 
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'" 

• • • • 

• • • • • , 
CES 

3 

" • 

CES 
7 

CEF 
6 

. 
--'~-'_._"._--- - , 

, 

8 

FREQUENCIA MtDIA DILt=?IA DAS UNIDADES EDUCATIVü-ASSISTENCIAIS DURAN 
= - _._' .- -- - --- - _. __ • -- _.- ---~_.~~. -

.~LE_º-.l\1E.S DE JtEVER.El)~ü. P.A.l- ._9.5 3! CLAS_SI,FI CADA .E]'i 9Jill.EM DECRESCENTE 
(A frequência média. diária dos Parques e Recantor3 corresponde 
à soma dos educandos que frequentam os dois períosos). 

PARQUES INFANTIS . 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I • 
P.I. 
p.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.r. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.r. 
P.r. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.r. 

Barra Funda •••••.•.••• 
D.Pedro II ...••.••...• 
Santos Dumont ••••••••• 
N.lppolito •••••••••••• -Sao Rafael ••••••••••• 
são Miguel· ••••••••••• 
Brboklin ••••••••••••• 
Prese Dutra ••• , •••••• 
Vila Guilherme ••••••• 
L.Mendes·de Barros ••• 
Catumbi .......... ii •••• 

I taim ............ /I ... .. 

Casa Verde ••••••••••• 
Oaasco ••••••••••••••• 
Borba Gato· ••••••••••• 
B.Calixto •••••••••••• 
Ibirapuera ••••••••••• 
Bom Retiro •••.••.•••• 
Lapa ••••••••••••••• 110 • 

Vila Maria •• " ••••••• 
José Roberto ••••••••• 
Regente Feij6 •••••••• 
D.Pedro, I •••••• II ••••• 

Penha •••.••••.•••.••• 

P~CANTOS INFANTIS 

335 
301 
277 
252 
230 
212 
20.9 
201 
190 
180 
178 
171 
162 
154 
152 
145 
145 
140 
132 
125 
118 

64 
17 
-

R.I. Praça da República ••• 182 
R.I. Jardim da Luz· ........ 174 
R.I. Buenos Aires •••••••••• 90 

CENTROS DE EDUCAÇÃO. FAl\1ILIAR 
C.E.F. Borba Gato ••••••••• 71 
C.E.F. Barra Funda •••••••• 58 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
C.E.S. N.lppolito ••••••••• 81 
C.E.S. D.PedroII ••••••..• 74 
C.E.S. Lapa ••••••••••• , ••• 59 
C.E.S. D.Pedro I •••••••••• 26 

CENTROS DE EDUCACÃO FAl\1ILIAR E 
" 

DE EDUCAÇ.ltO SüCIAL QUE FUNCIO-
NAM APENAS TRES VEZES PüR SEMA -NA . . . 
C,E,S, Catulilbi , . , . . . . . . , . , 60 
C.E.S. Tatuapé • • • • • • • • • • • • 56 
C.E.F. Tatuapé , . . . . . . . . . . . 31 
C.E.F. Catwilbi • • • • • • • • • • • • 8 

• • • 

NOTA:- O P.I. D,Pedro I conti --nua fechad0. Nao houve 
frequência no P.I. Penha devido 
o mesmo estar fechado para pin­
tura. o. P.I. Ibirapuera permaDe -ceu fechado do dia 14 a 25 por 
motivo de pintura. t baixa a fre -quência do C.E.S. D.Pedro I por 
não estar funcion~ndo ainda com 
regularidade. 

••• 0000000 ••• 
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SECÇÃO .TtCNI,cO-EDUCACIONAL 
Biblioteca .:.E...~_ecializ.ada 

• 

Movimento de c0nsultas e leitores em Março de 1.953 

Literatura 

Filosofia 

Ciênc.sociai 

Belas Artes 

FiloloGia 

Obras gerais i/ ... , 4 
, 

Geogr. Ri st6r. . .•. 3 

" 
1 

Func.admini 

Ed.Sanitária 

Externo 
.. . 

Bibl:!.c·too~ria· 

Ed.ReorGuo. 
· . " 

Ed.Sóciul 
• 

Oporário 

Instrutor 

M6dáao' 

· , 

Ed.Mus:l.oa.1. 

c O N SUL TAS 

20 

20 

14 . 

, " , 

10 20 30 

L E I T O R E S 

7 

7 

6 

.' .. , 11 
, :. 

8' 

8 

8 

• 

• 

10 

57 

• 

• 

40 

· 

'. 

• 

· 

• 
· 
• 

• 

• • 

· 
Consultas: - 152 

50 

• 

· • 
• 
• 

• 

, L 1 i 

60 

, 

30 

Desenhi ata· Lei toro s: - 120 . 

FElI'Illo.c6utico 2 
.. '-'--'--------~-_ .......... _-~,----_ ... -- ...... 

1 5 10 15 20 25 30 

;: 
• 

64 

, 
I 

• , 
• 
; 

I 

I 

• 
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A G ~ N C I A AR R E C A D A D O R A 
no _. __ 

:r!'Or~NECIMENTO DE UNIFORMES ÁS 
---_.-

UNIDADES EDUC.~'J'lvci-AS-

INFANTIS 
SISTENCIAIS. MAnço- 1. 953 

, 

.. J72 
~ - - - - - --- - - - - ~ - - -- - - - - ... - - - - - - - - -- - - - - - - ... - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - -

• 

nn'ANTIS 

, 

PEÇAS CEDIDAS GRATUJ:TAMENTE 

~. P .i.HQUES INF.:J~TI S 
" ., 

• • 

• • • • II • • • • III • ................. , ................... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 

•• ••••••••••••••••••••••••• I • • • • • • • 

L E G E N D A 
~~ Calção vendido 

---- --- - - -'%.! 

. .' . . . . . ' , . . . . , 

N 

Calçao gratuito 

Canisota vendo 

Caniseta grato 

~ Sacola vandida 
.. _, REC;,NTOS DPi.NTIS 

~I Sacola CTatuita 
, 

• 

• 

1'. banho vand. 

Maiô gratuito 
L..-_ 

, 

- , 
, 

'''c··.1 T N t 't 14. Q. 'i • U3.0 gro.. U~ a 
• 

T.banho vendida 

, 

• 



, 
I , , 
i 
, , 

, , 

Gr.$ 3.800 00 

------- ... --------- - - - - - - - -- - - --'- - - -

Gr.$ 20,00 

TOTAL DE All1'lEGADAÇÃO 

Escala: 5 
100 

• 

VALOR DAS ECÇA3 CEDIDAS GRA:WJl:TAMENTE 

• 

. ..... . ~ .. \ .... " .... ~, ... , ............ . 
> ..... '" ', •••••• :" , '. ..,.... , 

.. ' •• '. 0,0 .' •••••• ' •• ' ...... -;'" • :~' •• "- ............. I·· .... ··:·. . ...".. ... ..' .... ... '. "., . . .' , . . .. . - '.. . . • . • .. •••• :. "'!." .'. " • '. ". ':" ',... • • , •••• , .... . . . ".. .. '. . . . ...' .' .. '. 

, 

5 
Escala: ....... l~o"'o , 

TOTAL DE PEÇAS VENDIDA3 ••••••••••••••••••• 708 
TOcr~~L DE PEÇAS CEDIDAS GHATUl:TAMENTE ••••••• 1077 
RECIBOS EXTRAlDOS •• , 6 ................. ~ • • • •• 229 
TOTAL DA ARREGADAÇÃO ••••••••••••••• Gr.$ 5.813,00 
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SECÇÃO TlCNICO-EDUCACIOpAL 
~IDSEU E MATERIAL DID~TICO -

MoviL1ento do nês de Darço de 1.953 

- 147-

____ ~M~A~T~E~R~I~A~L--=D1D~TICO 
EMPRlSTIMO: 

TOTAL --_._---------=.::.;=::..-..-
, 

. . 

Modelos de Trabalhos Manuais ••.•••••••••••••••••• 
Gravuras .......... " ................................................................. . 
D t · -rRna ~zaç0es· ............... lo .............................. io ... io '. 'lo ....... lo .. 

Ca,rtaz ............................................... " ................................. .. 
Coletâneas, .. ~ .... .. lO ... -o ............................... " ................. ' ..... -. '.". -Cançoes .................................................. ' .• -._ ....................... .. 
Descrição' de' jôgo educativo .......................................... .. 

-DQAÇaO: '. . , 

24 
6 
2 
1 
2 
3 
1 

Figuras di versas ................................... " t".'.'" .... I> .. .. .. .. .. .. .. • 27 
Gravuras classificadas ..................•.......• 3 

• 

RECEBIMENTO: • • • 

Folhetos educativos ............................. " ...... ' .................. .. 
ALlostras de naterial usado·en·cerânica· ••••••••••• 
Moldes usados 8I.l cerânica ........................... . 
Modelos de peças de· louça •••••••••••••••••••••••• 
Convi te inpress0· .. ...................................... ., 
Revista • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • 4 • • • • • • '. • • • • • • • • • • • • • • • 

-- ---

MAIO DE 1.953 , 

Dia Médico Telefones 
• 

2 
5 
3 

13 
1 
1 

• • 

Unid.Trab. 
5-0936 
8-4900 

Residênc. 
31-5215 
70-6352 

Consulto 
1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

Alan Ferreira Braga 
Alberto de M.Balthazar 

Ruy Guglielr.lGtti 

Otavio Lipner 
Victor IChouri 

César de NatnleNeto 

9-4897 9-0718 

36-8141 

51-5656 

01intho de Luccia 
Moacyr P.Villela 

Filho 32-9402 

Mário Ranieri 

José SoibelLlrum 

3-0747 52-1295 

32-9402 9-4897 

35':'4810 

52-2874 
70-3645 

32-1667 

9-0815 

31-2077 

• 

- ,... ' 
,-_ .. '- ··r 

3~-09:t7 

35-9200 

36-5330 

34-2828 

34-5205 
34-8910 

9-0732 

• 
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Dia Médico Telefones: , 

• 
, Unido Tr2.b. Consulto -8 Reinaldo,P.Russo 

9 Milton C.Andrade 
10 Eraldo Ar~eruzo 
11 Valyrio Delboni 

5-0804-
7-2l87 

35-6543 

Residênc. 
5-0017 

36-5492 
70-5368 

7-5944 
9-3768 

34-8667 
32-2227 
36-3683 

Cesário Tavaros 

12 Waldoniro Pesce 3-0747 
9-0718 
9-0718 

70-1251 34-0592 
13 Eugênio Pavan 3-8296 9-0608 

14 

15 
, 

16 

17 

18 

19 
2b 
21 

22 

23 
24 
25 
26 

27 

28 
29 

30 
31 

Washington Lanzelotti 9-4897 

Alan Ferreira Braga 
Wal ter Gones 

, 

Moacyr P.Vil1ela 
Jandira P,Peroira 

Otavio Lipner 
Ataliba L.Freitas 

César de Natale Neto 
José Soibelnann 

Ruy Guglielmetti 
José C.Ca+queijo 
Alberto M.Balthazar 
01intho Luccia Filho 
Milton C,Andrade 
Washington Lanzelotti 

5-0936 

3-0747 52-1295 

5-0804 

51-5656 

9-4897 9-0718 
9-0054 
8-2900 

32-9402 
7-2187 

9-4897 9--0718 

31-5215 
57 Sto.ADaro 

, 
8-4741 

52-2874 
31-4640 

31-2077 

35-4810 

70-6352 
32-1667 
36-5492 

Victor Khouri 
EugêniO Monteiro 

36-8141 70-3645 
Junior 5-0936 52-1295 70-6036 

Eugênio Pavan 
Waldoniro Pesce 
Reynaldo P,Russo 
Cesário Tavares 
Jandira P.Pereira 

, 

3-8296 9-0718 9-0608 
3-0747 70-1251 
3-0804 5-0017 

9-3768 
8-4741 

34-4388 

34-8910 

36-5330 

34-2828 
9-0732 

35-9200 

34-0917 
34-5205 
34-8667 

36-1096 

34-0592 

Walter Goues 
Mário Ranieri , 

, 

32-9402 9-4897 
57 Sto.ADaro 34-4388 

9-0815 
Ataliua L.Froitas 
Valyrio Delboni 
José C.Carqueijo 
Eugênio Monteiro Juniar 

, 

Eraldo ADeruzo 

5-0804 

9-0054 

31-4640 
7-5944 

52-1295 5-0936 70-6036 
35-6543 70-5368 

36-3683 

36-1096 
32-2227 

, 

NOTA:-Se o uédico do dia n~o puder at~nCer, a diretora telefona­
rá ao Dr. Victor Khouri, telef. 70-3645 ou 36-8141, conuni 
cando à Diretora de Ed. as prOVidências tonadas. -:-

-A conduç~o dcverá ser requisi tc.c1c. 2. Chefia; se não houver 
possibilidade de ser dada, a despesa deverá ser feita pelo 
próprio néc1ico e posteriornente, o.,nota correspondente (in 
cluindo o n~~ero da chapa do taxi), deverá ser entregue aõ 
Setor Assistências Especializo.das. 

-O Dr, Ednundo C.Burjato atenderá a todos os chaLndos do P,~ 
21 - Parque Infantil Osasco. 

o • ,,0000000 o •• 
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N O T I C I ! R I O - ._~~ 

INTERCAMBIO MUSICAL 

- . 
Sob a üTientaç~o do Sr. Conselileiro de Educaçao Musi--cal, Maestro Martin :Graunwieser, as Sras. Educadoras estao reali -

zando interessante proGraEla de intercânlJio uusical. 
Em cmlprimento a êsse prOc;raI_lB, realizou-se, ne dia 

15 ól.o mês findo, sob a direç~o da EduCClr1.0r2" Musical, Wilma de Bar-, 

ros Cruz, Ulli,a visita dos parqueanos do P.I. Presidente Dutra ao 
P.I. Vila Maria. 

O objetivo dessas visitas é c1esenvolver a sociabiliz~ 
ç~o das crianças e, ao ueSElO teupo, apresentar alzuns aspectos do 
trabalho de Educação Musical, próprio de cac1a Educad0ra, para que 
haja um aprovei tm,18nto Elaior da experiência de tôdas. 

Nessa últi~m visita, os objetivos foraEl plenanente a! 
cançados. As crianças do P. r. Preso Dutnl, CO'-1 IlUi ta graça e desen -vol tura, apresentarar.l dois interessantes- bailados cateretê e dag 
ça das fitas ainda descolhecidos no P.I. Vila Maria. 

A apresentaç~o do cater.etê veio provar, Elais UIm ve?, 
que a Educadora Musiccü do P.I. Presidente Dutra teu cuidado comes -
pecial atenç~o do ensinaElento de danças folclóricas. Grande nÚI1ero 
de crianças dança cou dese:rn.baraço o cateretê, o côco e tanbén a c~ 
ninha verde. Es?o,s atividades fazeu parte do trabalho de rotina Ce. 
Unidade, estando, l)Ortanto, as crianças, se::lpre prontas a se apre­
sentareEl de iElproviso eEl qualquer necessicbde. 

Os educandos do P.I. Vila Mc.ria, retribuindo as home­
nagens que lhes forar.! prestac1as, sauda.ram os visitantes com alguns 
cânticos de seu repertório de Páscoa. Tôdas as crianças cantaraEl 
COEl alegria e espontaneidade pelo que está, taElbéu, de para bens, a 
Educadora Da. Nair Buarque. . 

A visi-c['. decorreu COIl IJ.ui ta cordialidade, estando pre' -sentes os Conselheiros Maestro Martin BrClun..lieser, Maria S. de LoL1E, 
des Sampel e Ruth Anaral CarvCllho que cunprinentaran as Sras. Edu­
cadoras pelos trabalhos realizados. 

• • • • • o • 

Segundo inforuação recebic1a posterioruente à redação 
desta notícia, fano? cientificados de que o Parque Infantil Presi­
dente Dutra visitou, tClnbén, o Parque InfClntil D. Pedro II, reali­
zando o mesuo progra.ma citado • 
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